
O que é a Terapia Neural?

Em que é que está baseada a TN?

Pode dizer-se que a TN é uma medicina natural?

Como é o tratamento?

A Terapia Neural é uma medicina individualizada que
estuda e trabalha com o processo saúde-doença a partir do
Sistema Nervoso Vegetativo. Para esta concepção médica,
os processos de doença estão relacionados com a memória
patológica que pode provocar qualquer acontecimento do
transcurso vital no funcionamento do sistema
neurovegetativo e que afecta a totalidade do organismo.

Chamou-se Terapia Neural porque o médico trabalha com
o sistema neurovegetativo, o sistema principal de regulação
do funcionamento de todo o organismo. Ao longo da vida,
este sistema armazena informação de todos os
acontecimentos (físicos e emocionais) que podem alterar o
seu bom funcionamento. Através das técnicas da TN e da
interacção entre médico e paciente desencadeia-se uma
reacção bioreguladora ao modificar a memória patológica
no neurovegetativo. A perspectiva mecanicista e
reducionista da medicina convencional (nível bioquímico,
indústria farmacêutica) não permite interpretar
convenientemente estes fenómenos. Mas, actualmente,
dispomos de princípios de teorias científicas vanguardistas
que possibilitam compreendê-los situando-os no marco de
um paradigma cientifico mais amplo: a ciência da
complexidade, a biocibernética, a teoria do caos e a física
quântica.

Sim. Estas técnicas não substituem o organismo na sua
cura, são dirigidas para eliminar os obstáculos que
impedem o seu bom funcionamento. Será o próprio
organismo que, depois de desbloqueados os obstáculos
(mentais, emocionais ou físicos), se dirige para a cura
(como faz espontaneamente quando nos sentimos sãos).

Cada sessão de TN é um tratamento que leva à reacção
curativa do paciente. O médico neuralterapeuta utiliza
agulhas através das quais aplica um anestésico local em
lugares específicos do sistema neurovegetativo guiado pelo
historial clínico e pela evolução do processo curativo do
paciente. Isto desencadeia uma resposta bioreguladora
específica e absolutamente individual. A TN não utiliza
medicamentos. Não é necessário deslocar-se a uma
farmácia para comprar nenhum tipo de medicamento. O
paciente pode continuar com os seus tratamentos
anteriores, reduzindo-os ou suprimindo-os ao melhorar a
sua doença.

É dolorosa a aplicação das técnicas?

Quantas sessões são necessárias?

Que doenças podem ser tratadas com a TN?

Sempre que se utilizam agulhas sente-se a punção que só
dura uns segundos. O temor prévio às agulhas é a maior
causa de recusa da utilização desta técnica, mas depois de
uma primeira sessão, este temor deixa de existir.

Cada pessoa é única. Dependendo do seu estado actual, do
seu historial prévio, do grau de complexidade das suas
doenças, seguirá um processo singular. Geralmente, como
termo médio, é costume realizarem-se 3 sessões, apesar de
que em alguns casos seja suficiente realizar só uma e
noutros, sejam necessárias cerca de cinco. É importante
que o paciente continue posteriormente a tratar as suas
doenças com uma terapia como esta, que não suprime os
sintomas, mas que trata de retirar as causas.

A TN é uma medicina que trata a pessoa como uma
unidade. Qualquer doença (manifestada fisicamente,
emocionalmente e/ou mentalmente) pode chegar a ser
melhorada ou curada com esta terapia integral, em função
das capacidades de reacção de cada organismo. Actua tanto
em doenças agudas como em crónicas.

Para mostrar a amplitude das indicações da TN, descrevemos
brevemente possíveis relações e localizações de doença:
Sintomas ou doenças que tiveram inicio depois de realizar alguma
operação cirúrgica, depois de um parto ou depois de sofrer um
traumatismo, assim como depois de padecer algum tipo de
conflito emocional.
Doenças reumáticas (cérvico-dorso-lumbalgias, artrite,
fibromialgia, doenças autoimunes: lupus, tiroidite, etc..);
alterações psíquicas (ansiedade, depressão; muitas vezes
relacionadas com problemas físicos e viceversa); alergias;
transtornos digestivos (localizados em qualquer parte do tubo
digestivo ou no fígado e vesícula biliar); problemas respiratórios
(bronquite aguda ou crónica, asma, etc..); ginecológicos
(alterações hormonais e do ciclo menstrual, dismenorreia
[menstruações dolorosas], infecções repetitivas, etc..);
urológicos (próstata, cistites repetitivas, etc..); neurológicos
(neuralgias, cefaleias, enxaquecas, sequelas de acidentes
cerebrovasculares e de outras lesões neurológicas, etc..);
cardiovasculares; dermatológicos (cicatrizes queloides ou
h i p e r s e n s í v e i s ; p s o r i a s e ; e c z e m a , a c n e , e t c . . ) ;
otorrinolaringológicos (sinusites crónicas ou agudas, otites
repetitivas, faringites crónicas, amigdalites hipertróficas, rinites
vasomotoras ou alérgicas, etc..)
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